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    Carinhosamente dedicado a minha esposa, Sande, que criou cinco filhos do zero, fez de nossa casa um lar e sempre foi especialista no que é realmente importante.
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      EPÍLOGO


      Uma festa inesquecível


      Por que fazer a coisa certa sempre vale a pena no longo prazo.


      Eu já tinha descoberto tudo. Durante todo o verão fiquei ouvindo pistas de meus filhos. Com os fragmentos de conversas que ouvi por acaso, entendi que haveria uma grande festa para meu aniversário de 60 anos.


      A família não tinha dito explicitamente, é claro, mas isso só aguçou minha expectativa. O mais perto que alguém chegou de deixar escapar os planos secretos foi Krissy, quando me disse: “Seus incríveis 6.0 já estão chegando. Nós realmente vamos ter de fazer essa bem feita”.


      Com certeza fizemos a festa de aniversário de 60 anos de meu irmão Jack muito bem feita. Quando ele completou os incríveis 6.0, houve uma festa enorme — fomos a Sacramento para lhe fazer uma surpresa. Nossa família sabe como fazer barulho, e minha vez estava chegando.


      Ou foi o que pensei.


      Adoro festas de aniversário. Adoro surpresas. Acima de tudo, adoro a família reunida para uma boa festa. Eu estava me preparando para uma grandiosa, talvez a maior de todas.


      Meu aniversário cai em 5 de setembro, Dia do Trabalho nos Estados Unidos, o que não poderia ser mais ideal para a família e amigos se reunirem além do fim de semana. Eu não poderia ter planejado melhor se tivesse marcado o dia de meu aniversário. Estava pronto para os fogos de artifício, para um desfile em Tucson com carros de bombeiros, bastões rodopiando e a tuba tocando marchinhas escolares. Estava pronto para comemorar! (Não se esqueça de que fui o caçula de minha família, e caçulas adoram surpresas.)


      A manhã do Dia do Trabalho finalmente chegou. Pensei: “Tudo bem. Cadê meu filho?”. A chegada de Kevin II de Burbank, na Califórnia, era a única peça que ainda faltava no quebra-cabeça de meu aniversário e confirmaria minhas suspeitas.


      Mas a cada hora que se passava, eu ficava mais confuso com a aparente falta de atividade na família. A manhã chegou e se foi, e os membros da família mal tinham saído da cama. A tarde chegou e se foi, e todo mundo parecia estar andando em câmera lenta. A noite chegou, mas Kevin II não.


      Não consegui evitar. Finalmente tive de perguntar.


      — Kevin II não vem hoje?


      — Não, querido, me desculpe. Ele não conseguiu. Mas tenho certeza de que vai ligar.


      “Kevin II não vem?”, pensei. “Burbank fica a apenas 45 minutos de voo de Tucson. Ele não vem para o meu aniversário?”.


      Em qualquer outro dia, eu teria dito que tivemos uma ótima noite, com um jantar tranquilo em casa, concluído com um bolo de aniversário. Sande, Holly, Hannah e Lauren estavam ali, assim como Krissy e seu marido, Dennis.


      “Ora”, racionalizei, “quando você fica na estrada tanto tempo quanto eu, é bom ter um jantar tranquilo em casa”. Mas para mim aquilo foi tão sombrio quanto um aniversário pode ser. Eu não conseguia me livrar da decepção.


      Sande pode contar como eu choraminguei e reclamei a semana toda sobre o fato de meu filho não ter vindo. Foi sem dúvida uma das semanas mais longas da vida dela.


      Na noite da sexta-feira seguinte, me disseram que a família ia sair para jantar, mas Holly estava um pouco atrasada. Na verdade, ela estava exatamente no horário. Seguindo um plano secreto, ela foi ao aeroporto buscar Jack, meu irmão, e minha cunhada, que tinham vindo da Califórnia. Quando eles três entraram no restaurante, soube que todo mundo tinha me enganado direitinho!


      Dali em diante, só melhorou.


      Na manhã seguinte Jack e eu estávamos em casa quando Sande telefonou de algum lugar onde tinha ido fazer alguma coisa na cidade.


      — Querido — ela disse naquele tom atraente e musical — por que você não vem até o Ecletic para tomar café comigo e com Linda? Eles têm aquela promoção de US$ 1,99.


      Então Jack e eu fomos até lá. Enquanto estava sentado segurando o cardápio, decidindo o que pedir, uma voz atrás de mim perguntou:


      — O que o senhor gostaria de beber?


      — Café — eu respondi sem me virar.


      — Café? — ele disse. — Tudo que o senhor quer é café?


      “Quem é esse rapaz insolente que está falando comigo desse jeito?”, pensei enquanto me virava.


      Olhei para cima e vi meu filho, Kevin II, radiante. Depois de olhar de novo para confirmar, fiquei tão feliz de vê-lo que dei um murro na mesa e gritei. Todo mundo no restaurante se virou. Foi como se eu tivesse tirado todas as conversas da tomada.


      Caramba! Meu filho estava na cidade! Cinco dias atrasado, mas antes tarde do que nunca, certo?


      A festa aconteceu no dia seguinte, quando eles me despacharam para o country club local. Cinquenta ou sessenta convidados estavam esperando: familiares, amigos próximos, colegas de trabalho e pessoas que conhecia desde menino. Também recebi mensagens maravilhosas de amigos e colegas de todo o país — Chuck Swindoll, Jim Dobson, Neil Clark Warren, Gary Smalley e Les e Leslie Parrott. Eu não conseguiria reunir um grupo melhor de pessoas se eu mesmo tivesse feito a lista.


      “Nos dias de hoje”, pensei enquanto via meus filhos interagirem com os convidados durante todo o jantar, “em que os filhos usam palavrões com seus pais e entendem a recompensa como direito deles, Sande e eu temos sorte de ter filhos que se importam tanto com as outras pessoas”.


      Holly, a primogênita e líder do clã, se levantou imediatamente depois do jantar e se apresentou para muitos convidados. Ela sabia que algumas dessas pessoas não se viam há bastante tempo e poderiam estar se sentindo um pouco deslocadas. Vendo-a fazer a sala funcionar de modo tão arquitetado, continuei pensando: “Olhe para essa sua filha, Leman. É como nos contos de fadas: ‘Ela é tão boa quanto bonita’. Você poderia pedir mais do que isso?”.


      Muitos convidados mais tarde destacaram como nossos filhos pareciam diferentes da “maioria dos jovens”.


      Porém, o mais especial para mim aconteceu no final da noite. Cada membro da família foi à frente e compartilhou palavras que teriam tocado o coração de qualquer marido e pai.


      Holly, uma professora de inglês com ótimo domínio da linguagem e com o coração generoso de sua mãe, fez um belo tributo. Ela falou sobre como, agora que é mais velha, valoriza muito mais os sacrifícios que Sande e eu fizemos.


      “Ele sempre teve um grande senso de humor”, disse Kevin II. “Mas, mais importante do que isso, nos deu o exemplo do homem e do marido que é”.


      “Amo você”, falou Lauren. “E você escreve livros muito bons com títulos interessantes, apesar de eu nunca ter lido nenhum”.


      Krissy falou sobre a importância da família. Ela contou como, certa vez, eu disse a Sande, depois de ter falado a um grupo de presidentes de empresa na Cidade do México: “Por que não voamos até Chicago para dar um oi à Krissy?”. Alterando nossas passagens, voamos a Chicago com sombreiros e ponchos mexicanos, que usamos até o quarto de nossa filha no alojamento da universidade, para surpreendê-la.


      Quando Sande se levantou e disse: “Ele é o mais manteiga derretida”, eu comecei a chorar, como se aquelas palavras fossem uma deixa.


      Mas Hannah roubou a cena sem querer.


      Depois de começar usando as mesmas palavras que outro falante tinha usado minutos antes, fazendo que todos nós ríssemos estrondosamente, ela ficou séria. “Eu amo meu papai”, disse com a voz trêmula e tateando em busca de palavras. “Eu não poderia ter pedido um pai melhor”.


      Isso praticamente resumiu tudo, mas então algo inesperado aconteceu. Ela começou a chorar. “Oh”, disse com as lágrimas correndo pelo rosto, as quais ela enxugava com a mão. “O que está acontecendo aqui?”


      Quando ela disse isso, parecendo-se de todas as maneiras com a mãe, as lágrimas mais uma vez nublaram minha visão.


      “Hannah”, eu pensei enquanto respondia em meu coração, “o que está acontecendo a você é sua vida. Você tem 16 anos, e está pensando em todas as maravilhosas ocasiões em que nos reunimos em família. Você está apenas começando a pensar sobre faculdade e sobre sair de casa, e está se dando conta de que seu paizinho já tem 60 anos e que ele não estará por perto para sempre. Você também está percebendo em um nível mais profundo que nós a amamos como você é e que o amor que compartilhamos e a prioridade que todos colocamos na família não têm preço”.


      “Querida, as lágrimas que escorrem em seu rosto vêm do mesmo lugar que as minhas — do laço tão profundo que temos uns pelos outros. É isso o que está acontecendo.”


      Há quem diga que não se pode ir para casa outra vez. Eles querem dizer que a casa em que você cresceu nunca mais será o lugar que costumava ser. Mas nenhum relacionamento é estático, e nenhum passado fica preservado perfeitamente. A questão é: o que você quer que sua casa se torne?


      Você pode ir para casa. Você deve transformar sua casa se quer os relacionamentos profundos que têm origem na vida compartilhada.


      Pode parecer que seu filho nunca vai crescer, mas a verdade é que a vida é realmente curta. Meu irmão Jack e eu nos questionamos recentemente: “De todos os dias que nós ainda vamos ter nesta vida, quantos deles vamos passar fazendo alguma coisa juntos? Trinta? Sessenta? Noventa, se tivermos sorte?”. Simplesmente não sabemos, e nenhum de nós está ficando mais jovem.


      Da mesma forma, quantos dias nós temos com nossos filhos? Esses também estão contados. Só quero ter a chance de fazer a diferença na vida de meus filhos enquanto ainda temos dias juntos em casa.


      Eu disse a minha filha adolescente, Hannah, certa tarde: “Você conhece o papai. Quando você sair de casa, vou estar no jardim me acabando de chorar”. O Titanic afundando mais uma vez sob os olhares dos vizinhos!


      E como manda o figurino, foi exatamente o que aconteceu quando Hannah partiu para a faculdade. Foi um espetáculo digno de intrigar a vizinhança inteira.


      Sande e eu sabemos que o dia de nossa Lauren deixar o ninho não está longe. Afinal, nosso bebê agora está no ensino médio. Porém, mesmo quando nossa última filha descer a rua e nós ficarmos nos debulhando em lágrimas na calçada, saberemos disto: o tempo, a energia, o cuidado e o amor que derramamos sobre a vida de nossos filhos significam que vê-los partir não é o fim.


      A bênção desses relacionamentos é que eles vão continuar a se aprofundar conforme nossos filhos se encaminham para o mundo — e formam a própria família. Krissy encontrou Dennis, e agora eles têm dois lindos filhos (meus netos, é claro). E Hannah e Josh acabaram de começar a jornada da vida em comum.


      Você sabe o que é maravilhoso além disso? Quando você tem filhos cujo coração está focado no lar e que valorizam a família mais do que correr na rodinha de atividades, eles amadurecem e se tornam o tipo de adultos de quem você pode ser amigo para o resto da vida.


      Então, o que cria esse foco na casa e na família?


      
        	Amor.


        	Disciplina.


        	Expectativas positivas e saudáveis.


        	A convicção de que quem seus filhos são é mais importante do que qualquer coisa que eles façam.


        	Devoção verdadeira, vivida na arena diária da vida.


        	Saber que a família inteira é mais importante do que suas partes.


        	Ver os pais comprometidos em se amar pela vida toda e dando ao casamento a prioridade maior.


        	Tempo ocioso.


        	Senso de pertencimento.

      


      Esses são os ingredientes que derramamos sobre nossa família. Minha festa de 60 anos me revelou que Sande e eu devemos ter feito alguma coisa certa, porque tudo aquilo ao meu redor teve um gosto mais doce para mim do que qualquer bolo de aniversário poderia ter.


      Quando olho para trás, para tudo que investimos ao criar Holly, Krissy, Kevin II, Hannah e Lauren, será que eu faria tudo de novo?


      De todo o coração.


      E sei que você faria também.
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        Perguntas e redutores de culpa, especialmente para mães (as Mulheres Maravilha da agenda familiar):


        1. Estou me envolvendo e também envolvendo meus filhos em atividades demais? Estou tão concentrada em agendar horário de brincar, horário de música, horário de recreação, horário de artes e qualquer outra atividade para meu filho que mal tenho tempo para pensar ou descansar? (Lembre-se, mãe, se você estiver cansada, não estará em sua melhor forma, e provavelmente vai descontar nas crianças, porque é assim que está na maior parte do tempo.)


        2. Estou tentando ser a mãe perfeita, ou estou me concentrando em ser uma mãe excelente? Estou exigindo demais de mim mesma? (Criar um filho é uma tarefa de 24 horas por dia, por dezoito anos ou mais. Ninguém marca um gol toda vez que chuta a bola. Dê um tempo para si mesma; você terá dias bons e dias ruins. Se ficar batendo na mesma tecla consigo mesma porque teve um dia ruim, ou tiver uma explosão de frustração, vai ficar maluca com a culpa.)


        3. Sou escrava da minha lista de afazeres? Ajo como se fosse um crime ter de deixar as roupas para lavar depois ou permitir que um cômodo fique bagunçado.


        (Tudo bem deixar alguns pratos sujos na pia de vez em quando enquanto você se dedica a questões mais importantes. A Polícia da Louça Suja não vai aparecer na sua porta. Eu prometo. [Sei disso porque eles sempre estão batendo na minha quando a Sande não está.])


        4. Sou obcecada com o que as outras pessoas pensam de mim? Dedico muito tempo e esforço com as roupas que meus filhos estão usando e as coisas que eles têm para que todos pensem que sou uma mãe perfeita? (A pergunta mais importante na verdade é: Por que você acha que tem de ser a mãe perfeita? Ninguém é perfeito. Nem o diretor da escola de seu filho. Nem o presidente de empresa que mora aí do lado e deixa a grama crescer demais. Nem o homem que conserta a máquina de lavar louças. Então por que você deveria esperar ser perfeita? O velho provérbio “Errar é humano” está correto. Então dê uma folga a si mesma e passe a fazer parte do resto da raça humana.)
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      Se você está pensando em colocar seu filho na escola um ano antes ou fazê-lo pular uma série, faça as seguintes perguntas a si mesmo:


      
        	Estou tomando esta decisão por mim mesmo ou por meu filho?


        	Mandar meu filho para a escola mais cedo vai lotar mais ainda uma agenda de atividades familiares que já é cheia?


        	Estou tomando essa decisão para permitir a mim mesmo ou ao meu cônjuge voltar ao trabalho um ano antes?


        	Estou considerando isso primeiramente por questões financeiras?


        	Estou tentando acompanhar um irmão, vizinho, parente, ou forçar meu filho a equiparar-se ao filho de meu melhor amigo?

      


      Se você respondeu sim a qualquer uma das questões acima, por favor, reconsidere esse curso de ação. O único agradecimento que você vai receber pode ser a confiança que verá em seu filho daqui a uma década. Se o seu foco é o bem-estar de seu filho e não “fazer igual ao vizinho”, de que outro encorajamento você precisa?
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      Em vez de olhar para a pontuação máxima, considere o seguinte:


      
        	Seu filho se esforçou bastante?


        	Seu filho aprendeu perseverança e o valor do trabalho?


        	Seu filho está aprendendo a pensar e a ser criativo com os dons que recebeu?


        	Seu filho é um amigo consciencioso?

      


      As respostas a essas perguntas são mais importantes do que qualquer lista de notas As no boletim de seu filho ou do que marcar o gol da vitória.
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        	Compre apenas os itens de que você e sua família realmente precisam. Faça uma lista antes de ir à loja ou de comprar pela internet.


        	Avalie todas as compras antes de efetuá-las. Para compras maiores, pesquise preços e faça anotações. Então espere alguns dias. Depois que o ardor pela compra potencial diminuir, você ficará impressionado com o dinheiro economizado por não comprar os itens que decidiu que não precisa.


        	Pense bem no tempo e no comprometimento que quaisquer novas compras vão exigir (por exemplo, o famoso equipamento de ginástica que é usado por uma semana e então se torna um cabide caríssimo).


        	Acima de tudo, não compre apenas para ter o que fazer.

      

    

  


  
     
       [image: img02.jpg]Como criar um doador, não um interesseiro ◄


      
        	Ensine seu filho não só a dizer obrigado, mas também a escrever bilhetes de agradecimento. Até o presente de aniversário da vovó não é um “direito”; é um privilégio e deve ser tratado como tal.


        	Envolva seu filho em suas ações de caridade. Se você conhece uma família que poderia se beneficiar de um dinheiro para comprar alimentos, escreva um cartão, coloque o dinheiro junto e mande seu filho bater na porta da outra família. É uma ótima maneira de dar o exemplo de suas próprias preocupações com os outros.


        	Apadrinhe uma criança em outro país. Nossa família apadrinha um menino em El Salvador por meio da Compassion International. Lauren adora escrever cartas para ele. Além da ajuda regular, gostamos de ser criativos. Certa vez fomos a um mercado de usados e compramos um monte de tacos de beisebol, luvas e várias bolas, suficientes para a vizinhança inteira do menino jogar beisebol! Lauren se responsabilizou por encontrar e comprar o equipamento, bem como por embalar e enviar o pacote.

      


      Tudo se resume a isso: se você quer criar uma criança compassiva, então lhe dê algo pelo qual ela possa manifestar compaixão.

    

  


  
     
       
         [1] Marca de um sabonete existente nos Estados Unidos. (N. do T.)

      


      
         [2] Sonja Steptoe, “Ready, Set, Relax!”, Time, 22 de out. de 2003, p. 38.

      

    


    

  


  
     
       
         [1] Citado em Carleton Kendrick, “The Hurried Child”, Family Education.com, <http://life.familyeducation.com/stress/extracurricular-activities/36187.html>. Acessado em 30 de set. de 2011.

      


      
         [2] Estudo citado em “Back to School 2001: The Overwhelmed Child”, de Lisa Collier Cool, revista Good Housekeeping, ago. de 2001, p. 79-82.

      


      
         [3] Organização norte-americana que tem como objetivo estimular os jovens a atingirem a plenitude de seu potencial. (N. do T.)

      

    


    

  


  
     
       
         [1] Organização norte-americana cujo objetivo é apoiar e capacitar mães, lançando mão de valores cristãos para fortalecer as famílias. (N. do T.)

      


      
         [2] Tradicional canção infantil norte-americana, cujo original é: “First comes love, then comes marriage, then comes baby in the baby carriage”. (N. do T.)

      


      
         [3] William J. Bennett, The Index of Leading Cultural Indicators: Facts and Figures on the State of American Society, p. 102-103.

      


      
         [4] Citado em “The Case for Staying Home”, Claudia Wallis. Time, 22 de mar. de 2004, p. 52.

      


      
         [5] Amelia Warren Tyagi, “Why Women Have to Work”, Time, 22 de mar. de 2004, p. 56.

      


      
         [6] P. 71.

      

    


    

  


  
     
       
         [1] Sabor de sorvete de creme com manteiga de amendoim e calda de açúcar queimado. (N. do T.)

      


      
         [2]The New Dare to Discipline, p. 59.

      


      
         [3] Variação mais leve do beisebol, praticado em quadras cobertas, popular entre as mulheres. (N. do T.)

      


      
         [4] David Noonan, “Stop Stressing Me,” revista Newsweek, 29 de jan. de 2001, p. 54.

      


      
         [5] Programa de incentivo à leitura nos Estados Unidos, entre alunos do terceiro ano do ensino fundamental ao último do ensino médio. Depois de ler, os alunos participam de competições de conhecimento. (N. do T.)

      


      
         [6] Citado em “Producing the Producer”, de Sam Kashner, revista Vanity Fair, jan. de 2004, p. 105.

      

    


    

  


  
     
       
         [1] Liga de beisebol infantil. (N. do T.)

      


      
         [2] Massachusetts Institute of Technology, principal centro universitário formador de profissionais de alto nível para o mercado de tecnologia e informática nos Estados Unidos. (N. do T.)

      


      
         [3] Shaun White é skatista e atleta de snowboard, bicampeão olímpico. Shawn Johnson é ginasta, ganhadora de vários títulos e medalhas olímpicas. Ambos os atletas são norte-americanos. (N. do T.)
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